
A RICIITA DO (ARNAVAL DE LOULE'
ULTRAPASSOU

-
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Ainda' não está totalmente apurada a receita

das festas do nosso Carnaval, mas podemos asse­

gurar que ultrapassou urna verba até hoje nunca

atingida: Mais de 400 contos!
Mais urn êXito, portanto!
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Um SOpl'O de renovação
no domínio do educacõo,

,

As linhas gerais do projecto
00 Estatuto da Educação Na­
cional foram, anunciadas ao pais
pelo MinIstro da Educação Na­
cional, Prof. Dr. Galvão Tenes.
·Srguindo. uma linha de rumo,

que bastante se caracteriza pelo
desejo de actualízar e revigorar
as instituições, aquele membro
do Governo demonstrou que a

politica governamental mantém
,

o ,propóSito de ,acompanhar o re­
nÓIn'eno resultante do crescímen­
-to q,uer Se .acentua dia a dia e

que põe; .eonstantemente, à aná-.

PRO ARTE
, CONCERTO
do época de 1967

· EM 25 DE FEVEREIRO

, Mais uma vez vai a Delegação
de Loulé do Grupo Pró-Arte or­

.ganízar um concerto, agora com
· a., .compartícípacão da .notável
'pianista Angeles Presutto da

.Gama, que interpretará compo­
sições de Schubert, Mozart,
Schumann, Oscar da Silva, Luis

Costa" Chopin e Al-beniz.
O programa caracteriza-se pe­

lo equilíbrio dos trechos selec­

cionados, pelos' nomes dos res­

pectívos compôsítores e ainda

pela .categoríà da artista que
vem. junto .de nós deliciar-nos
'-eom a sua maestría e sensíbílí­
dade artíetíca,

Angeles Presutto da Gama
nasceu em Espanha e' tornou-se

, portuguesa pelo. casamento. Es­
tudou com o Professor Cami-

(Oontinuação na 3.' página/

í.se dos responsáveis; novos pro­
blemas.
O projecto do Estatuto com­

preende nove: titulos com as se­

guintes epigrafes: Principios
fundamentais; Objecto do ensino;
Formas de ensíno; Ensino mi­
nistrado em estabeiecimentos
particulares; Agentes de ensíno ;
Acção social escolar Educação
religiosa, moral, cívíca, artístíca
e fisica; Educação; Investigação
eíentíñca.
De salientar no projecto é o

facto de' se manter um justo
equilíbrio entre a tradição e a

renovação, entre o respeito do

passado e a ausentação das ne­

cessidades do -prcsente e tendên­
cia do futuro. Houve, pois, a

(Oontinuação na 3." página)
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Uma
de uma festo

Loulé fez de novo osvseus fes­

tejos de Carnaval e mais uma
vez a nossa terra soube realizar
uma !festa que não só: ¡t dignifica
como até dignif:iJca toda uma pro­
vincia e a coloca em posição de
realce numa altura em, .que se

pretende atrair a permanência de
turistas e a atençãojde turistas

para as condíçõeaque o Algarve
oferece como estância de Inverno,
Como 'infelizmente se tem to-r­

nado crónico, também em 1967
só «à últírna flora» foi decidido
realizar as festas. Dai resultar-am

. muitos ¡dissaQores e, falhas que
podiam t�r sido· evi tadas se os

.::.-!�/

,A

Ouvimos os queixumes dos pro­
prietários agricolas do concelho,
da falta de braços, das dificul­
dades em que a agricultura se

encontra, talvez devido a suces­
sivos anos de fraca produção,
talvez à falta de mercados para
os seus produtos, talvez a uma

meia estagnação de preços dos
seus rendimentos, talvez mesmo

ao encarecimento das culturas

por aumentos de custo de fertí­
lízantes e falta de mão de obra.

O certo é que, com uma agri­
cultura estática e' em fase de
grande crise - o que sucedê por<

.

O ::Ministério da Saúde e Assis­
tência tem em curso :uma larga
Campanha de Vacinação integra­
da illO Plap(} Nacional de Vaci-
nações:,

" r,. '

Em todos os concelhos do. dis­
trito de Faro existe, sob a orien­

tação . dI!¡ 'SubdelegaçãQ de Saú­
de, urn: ficheiro-central concelhio,
n0 qual' se arquivam as fichas
ijldividuáis de vacinação de to-

I âas,.as' crianças que tenham nas­

cido pu residam nesse concelho.

O' .subdelegado de Saúde de
cad8i c.oncelho procede à convo­

cação i�pividual 'para as diver­
sas vacinações, em impresso pró­
prio que é dirigido ao .pai da
criança, indicando-se-Ihe o dia, a

hora e o- local onde deverá apre­
séntár o seu fUbo para a vaci-
nação.

.

.Nota-se, todavia, que muitas
das,. crianças convocadas não

a.parec'em o 'que, além de causar

duplicação de ,trabalho aos Ser­
viços, vem contrariar os objecti­
vos da campanha em curso: va-

cinar todas as crianças contra
� tuberculose, difteria, tétano,
paralisia inf8iIltil e variola, de'
forma. a erradicarmos essas

doenças, definitivamente.
Nestas condições, só a boa

compreensão do público pode
completar e incentivar a. tarefa
iniciada pelas auto.ridades sani-
tárias.

.

O Delegado de Saúde do DIs­
trito exort� toda a população 3.

(Oontinuação na 3." página)

-

aouí e sucede em muitas oufras
províncias - como haveria pro­
babíãídades de aumento de salá­
rios, de promoção social, de co­

locação de mão de obra se não
fora' o surto. de emigração que se'

gerou num concelho onde a pro­
prtedade é quase que 'pulverízada
!' a população de elevada, densi­
àade.?
Diante de quase um dilema

�ficar é morrer», não tería sido
um bem ter aberto uma saída

para a emígraçâo?
Veríñlcamos que a elevação do

nivel de vida de milhares de in­
{jivíduos que, se não emigrassem,
aumentariam o número de famin­
tos e de quase miserável situação
económica, é grande, progressiva
e reconfortante.
Vemos mais e isto especial­

mente no concelho de Loulé, que
esta melhoria de vida! f,lagraJ;l­
tí.ssima no aumento ,de bens de
consumo, na utilização de meios I

de tra.n.sporte, e. até na cultura
popu,lar, representa riqueza e

ben],.' estar socLal, potencialidade
que a agricultura nunca lhe pode­
ria proporcionar num concelho
em que a conversão de meios de
exploração. pouco tem evoluido.

·E se pensarmos melhor, se ana­
,lisarmos mais profundamente a

quem se deve a melhoria _ em-

(Oontinuação na 2.· página)

FOLCLORE·E ARUSANA JO
O fqlclore é parte integr'ante

do cartaz turísUco duma r,rgião
e algo de mais belo e tradiciona­
lista que ela deve conservar para
a valorização do mesmo. E, ele
traduz a alma de cada região,
Senão vejamos: cada provincia

'f}a[onimicas ... de Loafé
Parece que têm, recentemente,

aparecido ciganas de." virtude,
que começam por pedir dez tos­
tões para ler a sina e meter 'co.n-
.vel'sa. ,�,� ,

Depois vem a velha. história
de conhecerem uma pessoa que
deseja mUito mal à senhora ou

ao seu f1ilho, oU à sua filha e

se: a senhora quisesse eu dizia
todo o seu passado e o pre,sente
e poderia indicar quem é que lhe
faz mal e como se há-de livrar
disso.
se é rapariga nova, vaticina­

-lhe o casamento. iC()m um rapaz
que está na hopa ou. em Fran-

·

ça. e que há-de fazê-la muito fe-
�.

.

«Para mais consegUir saber
uma e outr.a coisa a senhora ou
a menina' vai buscar 200$00 ou

'Iilll objecto de ouro do mesmo
valor ou superior e eu faço umas

rezas enquanto a. senhora tem' a
·

nota. ou o objects> ,de ouro na sUa

� t ,8 JUN. 1967

Gj;ID. LEG,

I

mão. Na sua mão.:. que par.a a

minha nem lhe toco. Pode estar
certa .. ,)

Não. sei o que sucederá com·

quem aceitar estas práticas de
virtude, :mas' está-se mesmo a

ver. Adeus nota. ou peça de
ouro ...

As autoridades deviam fiscali­
zar um polllCO mais esta tropa
cigana que, cada vez e com

maio'res, habilidades enxameia
a Vila.

*
Não há dúvida que o Carnaval

deste ano foi o mais porco de
t0dos. Não voLtámos aos velhos
tempos dos ovos podres e da gra­
xa, mas desde o baton às¡ varie­
dades de cores do guache e de
outros ingredientes, nada faltou.
Pet'de-se assim aquefa garan­

tia que podiamos oferecer em
anteriores Carnavais de ser o

(OontinlUlção nCl, '•• página)

,de Norte .a 'Sul do Pais tem a sua

música, cant{¡;res 'e danças carac­

teristicas,
.

numa palavra. aql!ilo
que constituI q seu folçlore. Ei
assim temos desde o vira, a chit:
la, o fandango' e àl? saias até' ao
gavrido, Comunicati'Vo corridinho
constituindo poder '!ima gam;;t'em
que se traduz a .cor, a alegria, e

a vida 40 pov:o português.. Na
provincia do sul ao som <lum har.
mónio as moças rodoplàm n\lm
saltitante' corrid'nho e o tão co­

nhecido.' e apreciado baile man­

dado. Não esqueçamos a «Tia
. Anica de Loulé:. tão tipico e di�
vulgado!

.

A esCutar-se a alegria
. 'e' o ritmo destes mús'cos ver-se-á
quão vibrátil é a alma, algarvia.
E ao fa:lar-se em folclore logo

nos ocorre à mente algo a ele
um tanto ligado - o artesanato.
Dificil se toma ,mencioná-lo, tal
a Bua variedade! Mas tentemos
citar um, pouco, assim temos des­
de os sugestivos barros, ricos e

artísticos cobres, flores rústicas,
trabalJ;los de ráfia, sisal, alfar­
roba, amêndoa, bonecos regionais,
hordâdos, até aos trabàlhos de

rOo»tiríuação na' S." página,

A ParalisiaInfantU não
tem cura depói.s de de�
clarada: a vacina ,pro­
tege as' crianças desta.

terrível doença
¡

,
'

problemas tivessem sido .resol­
vídos com mais .tempo.
,Já não aceitamos que seja, ne­

cessário dizer-se «não há, Carna- '

val» para-fazer despertar o ,brio
e o capricho dos louletanos. A
nossa festa já tem raizes no co­

ração. dos Iouletanos e é -também
resta dGS algarvios é ISso criou
certas .responsaoüôídades a que
não nos devemos esquivar .. Além
disso, 'as suas substanciais receí-

tas não devem deixar de ser um

estímulo;para que as festas me­

reçam ter uma eontínuídade tão
útil quanto necessária.
O que. é urgente é que sejam

tomadas providências decisivas

para que os-preparativos-dos fes-­

tejos sejam iniciados com a con-
, veniente antecedência, pois nada

justíñca.que tudo seja tão apres­
.sadamente feito, a ponto de se

diminuir o nivel de uma festa

A UNIDADE lOUlETANA
Um dos fenómenos que mais

surpreende quem nao' está den­
tro ou perfeitamente, integrado,
na mentalidade louietana, é a

coesão que aparece na hora pre­
cisa para salvar o bom nome da
terra.

. ,

ID que esta expressão .. tie uní­

dade, não nasce nem se filia em

teoríás eonvencíonaís nem se'
exerce ao sabor de conveniências
e ínteresses pessoais, politicos ou

de grupo.
É, um produto típico da alma

leuletana é uma reacção pura­
mente psicológica, filha de um

alto conceito. de amor pela terra

Mãe, -de u� vivo orgulho" por _

tudo que represente elevação, di­
gnidade e prestígvo da, mesma,

digamos .maís. por 'tudo .que seja
genuinamente da criação Ioule­

tana,
Mal anda quem quiser desvír-:

tuar esta unidade em favor de

outros fins, de outros intentos
'pu de outros propósitos. O brio,

:: o baírrtsmo, a dignidade louleta­
na não se encaminha, não se des­
vírtua nem se transfere ao sabor

) de correntes ravoráveísou adver­
esas, Mobilizai-se, quando é pre­
ciso e aí está ele' patente irre­

versível, dominante, voluntário,
em plena floração, em' entusiás­
tica l"bertação contagiando tudo
� todos, unindo juntando e cer­

zindo tudo para' que Loulé' re­
viva na chama pura de um: só

desejo' de 'um sõ voto, de uma só

vontade, o seu bom nome e a

sua perpétua .añrmação de mar­

car e faz,er bom lugar!
E' é- assim que Loulé, propor­

ciona ao Algarve e às outras

províncías, uma expressão dis­
tinta quer no' campo do roícíore,
com o seu Grupo de Alte, quer

(Oontinuação nà 2.a página)

. Nos pailfes civilizados há um

certo respeito pelas aves cam­

.pe.stres e não é impunemente que
qualquer um se permit,e ma,tá­
�l.as. A destruição dos pássaros,
quer por desaninhamento, quer
com tins comercia;s é punida
com. multa, chegando, nalguns
casos, ao acto de prisão. Tam­
bém entre nós há uma lei de
protecção às. aves silvestres, lei
essa que pune com multa de cin­
co escudos, ¡por ave abatida, to­
do .aquele qu"e for encontrado a

caçar pássaros. Quem cumpre
essa lei?
Com efeito, aa aves são o me­

lhor protector da agricultura, já
quanto à semente;ra que se lan­

ça à terra, já quanto a' defesa
dOIS frutos criados no arvoredo.
Quando a!! aves· �ram. prqt�gi­
das, não hav,ia' fantas' praga:!! a

estragar os frutos na árvoce ou,
se, ,as havia, nãó eram _tão J¡lOci­
ya:}, ço�o agora se apr(;lsentam.
� �1'Jl9;SCa do Mediterrâneo" é an­

tiq1,l��ima no. A..-Igarve,' mas. a sua
presença só se tornou notada
com -ç desapareéimelJ,to das av,es

silvestres e o seu número] mais
se iat-ensifica na medida em qúe
e;Jgwnas espécies de' aves estão
�.,·drsapa.recer e que outras so­

frem, o desgaste da. guerra que
l:ne ,movem; do mesmo modo, a

formiga argen.tina, cuja existên­
cia anda associada às várias es-

r pécies .de cochonilhas e pulgões
nocivos,. o escaravelho das bata-

LICIU fEMININO
FARO

Iniciaram-se os trabalhos
J)t-eparatórios para' o início
cía construção' do ,Liceu Fe-'
minino de Faro, velha 'aspi­
ração da, pr:ovíncia,e queyi­
rá solucionar o' grave pro­
blema da �uper"lotação' que
se verifica no actual Liceu.
Por- outrb lado' quando lhes­

mo eetiver- con¡:;truído, será
viável a 'restituição do nome

de Liceu João de Deus, ao

actualmente a fu:ncio�ar.

E'MI'GRAC'AO
,

DO' CONCELHO DE LOULÉ

•

tas; ,a borboleta da couve, etc.,
são flagelos que só a passarada
inócua consegue debelar. Pois

(Continuação na 3," página)

Corridinho
'Sinto na réstea de sol que me

vem beijar o leito, atravessando
(} telhado frito de telhas mouris­
cas por cima de canas secas, a

estrepitosa alegria, a graciosa
irreverência de sete notas cor­

rendo sobre os botões dum har­
rr.6nio, na célere' cadencia:ção
dum risonho corridinho.
Ao fundo das escaleiras, tendo

à direita o- eirado e logo à beira
ii cisterna caiada toda de bran­
co, e ao fundo o monte lavrado,

(Oontinuação na 3." página)

cuja tradição' impõe que os car­
,

ros'alegóricos
'

tenham um grau
'de 'beleza' e perfeição e '!form.em
um harmonioso conjunto

"

que
atraia"as atenções' de 'quem se

desloca a Loulé para 'os''' apre-
ciar.

.

,

E'n�o só os can:ps devem estar
à altura do nosso Carnaval mas
também as respectívas tripula­
ções de quem, necessãriamente se

deve' exigir aquela vívacídade
característica de festas earnava­
lescas para que estas' rrão sejam
apenas um desfilar monótono de
carros «semvídas .

(Oontinuação na 4." págima)

·0 PROBLEMA
. do ABASTECIMfNTO
Df PEIXE

'

I Dada a nossa situação geográ-
fica de pais ribeirinho a fonte

- mers acessível de: proteínas de

origem animal é sem dúvida o

peixe, No entanto motívos de or­

dem vária contribuiram para que
tal não aconteeesse, na prática,
po:s de> uma maneira geral opei­
xe comprado a preços. baixos, na"
lota chegava ao público a pre­
ços exorbitantes. Os mais direc­
tamente ínteressados, isto é, o

empresário de arrasto e o con­

sumidor eram os mais lesados,
Havia po.s que tomàr medidas

para rectificar um estado de coi­
sas totalmente erradas. Havia
que meter ombro's, a lima campa­
nha que proporcionasse uma jus­
ta compensação ao armador e

um justo preço aquisitivo ao pú"
blico. ESSe (} objectivo da cam­

panha que está a ser desenvol­
vida à escala nacion.al e que uma
vez totalmente posta em' práti­
ca, proporcionará a todos osha­
bitantes da Metrópole uma' ali­
mentação mais racional a um

custo mais ac·essivel.
De um modo geral o nosso pú­

blico tem uma certa relutância
. (Oontinuação na S." página)

Dr. Manuel'
I

Soares Martins
Depois de uma interrupção de

cursO, devida à prestação de ser­

viço. militar no' Ultramar, for­
mou-se em Direito na Faculdade
de Direito de Lisboa, no passado
dia. 31 de Janeiro, o nosso con­

terrâneo sr. Dr. Manuel Soares
Martiru3.
O novo licencia:do, que vai

exercer a advocacia, é casado
com a nossa conterrânea sr." D.
Maria Flávi\L Leal' Soares Mar­

tins, filha do nosso prezado as­

-sinante sr. José Ricardo Leal, e

da sr." D,. Benvinda Guerreiro
Bota Leal, proprietários e resi­
,dentes nas Quatro Estradas de
Loulé.
Ao novo licenciauo e a sua fa­

miUa apresentamos as nossas fe­

licitações,

Postal de Faro
:: l

Festa
Nossa
Lurdes

Diocesana
Senhora

A,tingiram grande brilhanlismo
as fes·tas de carácter diocesano
dedicadas a Nossa .Senhora de
Lurdes e do Apostolado Oristão,
que decorreram nesta cidade de
9 a 12 do corrente. Registe-se o

'ciclo de conferências pron'l¡l,ncia­
das por destacadas' figuras do
pensamento católico português,
o significado ,transcendente da
lIfissa Solene celebrada pelo Ve­
nerando Prelado na Sé OatE3�rar
c a admirável conferência do sr.

D. António dos Reis ,Rodrigues,

Bispo Auxiliar do Patriarcado e

Vigário Geral Oastrense, que ver­
sou sob o tema «Espiritualidade
dos .leigos cristãos no mundo».

Curso Internacional em
Faro

Reunindo cerca de meia cen­

tena de destacados cientistas.
ori.undos de todos os países mem�

b¡'os da Organização do Tratado
do Atlântico Norte (O. T. A. N;);
vai realizar-se durante o mês de
Setembro nesta cidade um· curso

internacional de ma,temática apli­
cada, 2 altamente lisonjeiro pa-

(Continuação na 3." página)



2 LOUL:f!lVOZA DE

'Panormuicas. .. de LO(tfê GRUTAS
ALGARVIAS

z PEIXEDE(Oontinuaçcro'da 1.· página) se ofenda e magoe já é mais cri­
ticável.
Verdade, verdade, que as rapa­

rigas de agora têm outra men-
,

talidade e até chegam a provo­
cá-los, mas o bom nome das fes­
tas e a tradição que têm, obriga
a rever -o problema mais em pro­
f'undidade em anos futuros.

*

Já se encontra em Loulé 'o em-.

pre tctro, encarregados e técnicos
para iniciarem os trabalhos de
construção da rede de esgotos
de Quarteira, melhoramento que
há muito é pedido por todos os

que se interessam pelo progrcs­
;30 daquela localidade.
Obra altamente custosa, deve

ser das de mais alto preço le­
vada a efeito no concelho, nos
úlbmos anos.
Oxalá dola se colham resulta­

dos concretos e proveníentes e

não tenhamos. que lamentar o

elevado ónus que a sua realiza­
ção vai acarretar para o erário

'municipal, por largo número de
anos.

,

Oxalá também as obras se pro­
movam com a rapidez e desem­
baraço necessários para que no

tempo dos banhos não tenhamos
que sofrer os ínconveníentes das
ruas esventradas pelas valas.

(Oontinuação da 1.· página)
nosso o mais limpo, pois eram

proibidos todos os objectos que
pudessem molestar, sujar ou con­

tundir.
Aliás essas brigadas de moços ,

que invadem a Avenida, todos
armados de saco a tiracolo e só
vêm para o assalto às raparigas,
sem qualquer outro fim que não
seja o abuso, deveriam ser pre­
víamente advertidos de que lhes
não é permitido ir mais além do
que a drcêne a e o bom nome

das festas recomendam.
Que se brinque vá ... mas que

rOontinuaçcro dq. 1.· página)

pelos produtos congelados, relu­
tâne a até certa medida com­

preensível, na medida em que não
está ainda familiarizado - so­

bretudo em certas zonas - a ali­
mentos submetidos ao frio. Para
muita gente ainda, por estranho
que pareça, produto congelado é
obrígatõr- amente produto de se-

,gunda qualidade, esquecido de
que, nos paises mais progressí­
v�s e que dedicam aos problemas
alímentares especial atenção há
muito que é utilizado o fr:o, dado
que a sua aplicação aos alimen­
tos é a única forma de lhes ga­
rantir uma perfeita sanidade sem
alterar em nada essas qualidades
naturais.
Acresce ainda que, para além

do aspecto focado; sem dúvida
o mais ímportante, só através
de uma rede de frio à escala na­

cional é possível garantir ao Ion­
go dos doze meses do ano o abas­
teeímento constante dos merca­

dos, nomeadamente no sector do
pescado, uma vez que a produção
depende de factores de ordem

. biológica, oceanográfica e meteo-
rológica.

'

De acordo com esta Unha d� ru­

mo, sanidade alimentar, abaste-:
cimento constante dos mercados

• a preços acessíveis, foi lançada a

campanha de abastecímento de
peixe ao País, numa louvável ini-

,

cíatíva do :hFnistério da Econo­
mia com a colaboração da Orga­
nização das Pescas, Campanha
d� uma dimensão a qus Portugal
nao estava habituado e que en-

t 'volve muitos milhares de con­

tos, verba que sendo astronómí­
ca, uma vez aplicada íntej'gen­
temente, como está sendo, está
muito ãquém dos beneficios que
proporcionará à economia nacio­
nal nos seus mais diferentes as-

'

pectos, pois todos dela beneñc'a­
rão: os armadores, opúbltco que
até agora era o mais dire'ctamen­
te lesado, os pescadores e outros
trabalhadores do mar que em

terra estão'mais directamente li­
gados com as pescas- e as indús­
trias transformadoras que' pas­
sarão a ser regularmente forne­
cidas de matêr'as primas.
Dado que a campanha em mo­

vimento obriga ao aumento da
frota de pesca, dela beneftcíarão
também os estaleiros navais, no­
meadamente da provincia, com

relevante interesse para o desen­
votvímento regional.

se que o turi-sta possa apreciar.
Entre muitos, estão neste caso
as diversas grutas espalhadas
por toda a província, e que cer­
tamente seriam do agrado de to­
dos os visitantes. No concelho de
Loulé existem algumas maravi­
lhosas grutas, em grande parte
das regiões de origem calcárea.
Muitos paises, ao dívulgarem

as suas atracções turístícas,
mencíonam com bastante, relevo
as grutas neles existentes, e que
o turista visita e gosta, levando
sempre uma agradável impres­
são destas maravilhas subterrâ­
neas criadas pela natureza. Por­
que não se faz o mesmo em Por­

tugal, no nosso caso, para o ter­
rítôr.o algarvio? Ou serão as
nossas grutas de menor interesse
que as outas ? li: certo que são
relattvamente pequenas, mas en­

cerram as belezas, próprias e ca­

racterísticas, destas cavernas nas
entranhas da terra, formadas pe-

"�o

lia erosão provocada pelas águas
nos sub-solos rochosos, desde há
mílhares de anos.
Os rendilhados, bordaduras, es­

talactítes e estalagmítes nestas _

cavernas são dignos de serem
-

apreciados. De galei' a para ga­
leria há sempre um interesse no­

vo e diferente, uma nova forma
em cada complexo cristalino ...

Esperemos que estas grutas se­

jam divulgadas, e conveníente­
mente preparadas: para receber
o turista. Então, estaremos cer­
tos de termos, mais ou menos
contrfbuído para a fomentação
do tuœsmo neste maravilhoso e

ainda Inexplorado Algarve, que
afinal é na realidade nossa von-

,

tade unânime.
'

A UNIDADE
LOULETANA
(Oontinuação da t» página)

em manifestações turísticas com
o seu Carnaval, quer em gran­
deza religiosa com as festas da
Mãe Soberana.
E se a projecção ou as tubas

da fama oaf rmam as notabilida­
des destas realizações, puramen­
te características, como poderá
haver louletano que lhe negue o

seu concurso e o seu apoio, sem­
pre, que perigue ou se receie
qualquer falha?
Pensam assim os de Loulé e

pensam bem! QUe se não intro­
metam nestas manifestações, os

que não sentem como os de Lou-
, lé pois não conseguem, nem con­

seguirão nunca inverter os pri­
mórdíos e a própria génese d€s­
ta força vi tal.
Dír-se-ão que nem todos os

Iouletanos assim pensam e racio­
cínam,
E até nisso nós vemos como

.

qué uma força do destino o fac­
to de aparecerem por vezes, um

ou outro «restefstæ- a maníf'es­
tar oa seus receios, a querer ali­
nhar do lado contrário
E é afinal a força dominante

de um grito expontâneo de 'to­
dos que conduz a vontade. domi­
nante.
E, quando essa vontade se eX­

prime num laço de união, de con­

jugação de esforços, de boas von­
tades bem intencionadas não há
que recear: o bom nome de
Loulé vence apesar de todas as

vícíssítudes, vence apesar de to­
das as. obstruções.
Que se não esqueça nunca esta

grande verdade:
O que os Iouletanos se resol­

vem a fazer em prol da grandeza
da sua terra, há-de ser feito e

bem feito.

R. P.

NO os
MENOS PROFUNDIDADE
MELHOR IMAGEM ...ABSINANTa.

Recentemente, d'gnaram-se as­

sinar «A Voz de Loulé» os nos­

sos conterrâneos cujos nomes

abaixo gostosamente publicamos
para lhes ,agradecer a gentileza
da deferência.
São os Ex.mo• Senhores: Joa­

quim 'Leonel Pires Guerreiro;
Eng. ° António Américo Lopes
Serra, José Guerreiro dos San­

tos, Oe.est no José Barros Vie­

gas, Avelino Dionisio Apolónia,
D. Maria Olímpia da Franca

'Leal, Aníbal Martíns Madeira e

Manuel Martins C. Silva, de

Loulé; Joaquim Martns Cavaco
e José de Sousa Pire s, de Salir;
Aníbal Martins Duarte, Faustino
Mãrtins Pínguínha, Manuel Sou­
sa Gonçalves, Fernando dos San­
tos e Casimiro Viegas Inác' o, da
Erançà; Mário José da Cruz Flo­

ro, José de Bousa Duarte, Inácio
Nunes F'aria e Urbano Mariuel

Amado, de Angola; D. María

Solange Farinho Guerreiro, de

Li8boa; D. Maria da Luz P'rcs
Guerreiro Cavaco, de Ca8tro Ver­

de; Manuel Barreiros Virote e

Clementíno M Inácio, dos U. S.

A; Dionisio Barros Viegàs, da

'Guiné; José Mendes, da AU8-

tráliJa.

Oarloe Manuel üalaâo
I

N. R. - Acompanhada de uma

It80ngeira corta [ocamâo o inte­
resse que já temos manife8tQ.do
pelo alargamento da acção ,turis­
tica a: vali0808 elemento8 exi8-
tentes nos meio8 rurai8_ do in-,
terior da n08sa Província, recebe­
mos o artigo Mima que, g08tO­
semente publica:mo8.
Diz-n08 o 8eu autor que vive

em Almada mas que a sua sim­

patia por Loulé' se deve ao jacto
de aqui vir passar as suas férias
''6, por i880 con8iderar Loulé sua

«terra adoptiva:z..
Pede-nos para .o artigo ser

acompànhOilo da publicação da

[otoçrafia de uma' caverna com
50 m. de comprimento por BO de

altura, existente numa gruta na

regiãô de Alte.
Não pudemo8 satisfaz6tr o de­

sejo do n0880 novo colaborador,
por verificarmos que a mesma

fotogr,afià não dará reprodução
capaz, mas ficamos muito reco­

nhecidos, se qui8er continuar a

dar-nos as suas ideias e crítica8
sobre tão momentoso problema.

LIGUE E PRONTO ...

.... OIÇA!
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MAIS DO QUE UM RÁDIO ...

...UMA MARAVILHA!

COLl)VIEIAS
VENDEM-SER. P.

Tratar com Manuel Mes­
tre -,Rua de Portugal, 76
Telefone 127 - LOULÉ.

LOULÉAGENTE EM

A Emigração �
PRÉ,DIO:'/ MOTOLUX, L.DA I Mu�i1a�ora Mo�erna

rOontinuaçcro da l." página)

.bora modestíssima dos meios de

cultivo, o que vamos encontrar?
O emgrante que, regressado

,
, à terra, voltou à agrícultura com

outros meios de riqueza e nela
vai investir o que ganhou, com­

prando proprícdades que procura
me.horar fazendo arroteamentos

comprando melhores alf�ias:
abr.ndo noras, minas e. poços
de água, ínsta.ando motores e

procurando jj Tar partido do que
viu e aprendeu lá fora.

Houve, na realidade, muitos
emigrantes que, mercê de activi­
dades comerciais e industriais
consegu ram uma multiplicação
de riqueza que trazida para Por­

tugal foi investida em bens pre­
diais urbanos, permitindO-lhes
depois uma vida fác.l de rendi­
mentos asse gurados,' o que os

incompatibilizou ou desviou da
agricultura p.ara outras activi­
dades ou até ,para a inact"Vlidade.
Mas estes são a excepção, por­

que o grosso da coluna regres­
SOil! à terra, me:horou e aumen­

tou áreas de cultivo, adquiriu
terrrTIOs, fez emparcelamentos ti
aumentou produções que estavam
totalmente decaIdas.'
Furou, rasgou as terras, lim­

pou de matos e pedras, irrigou
" deu nova feição a,o cultivo de
rot·na. Foi um bem para ele e

para muitos outros vizinhos, oS

ensinamentos que tomou e trans­
mitiu.
E o emigrante do concelho vol­

ta sempre à terra mãe, a não
ser que esta se ,lhe torne ma­

drasta.
,

E se, quisermos ser justos, e

honestos com a nossa consœên­
cia só temos que reconhecer que
a emigraçáo, para o nosso conce­

lho, tem sido farta fonte de pro­
moção social.

A, T, S.

Vende-se prédio de rendi­
mento, novo, isento 'durante
6 anos, sito no Laranjeira
junto da Ponte Salazar, na
Rua D. Carlos, I - 26. Preço
1500 contos.
Rende 93600$00. Dez in­

, 'quilinos.
Quem pretender.deve diri­

gir-se a M. Rodrigues - R.
Dr. Oliveira Salazar, 37 - 3.°
D. ° - COVA DA PIEDADE

ANTô-NIO SIMÃO VIEGAS
«A VOZ DE LOUL]!:;)

N.o 365 - 21-2-1967 Automóveis
'e Furgonetas
"DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS
OS melhores preços,

As melQ_ores condições

Telef. 210 - LOULÉPraça da República, 8
Tribunal Judicial
'da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

Aprecie' a variedade do nosso sortido de

mobílias, visitando a exposlçao perma­
nente no amplo salão da cave do edifícioSOLICITADOR

João M.G.lria

publica�o2."

Fa�a uma visita a títuIo de experiência e cer­

tificar..se-á da modicidade d,ós'D(issos pre�os
Pelo Juizo de Direito des­

ta comarca, Segunda Secção
de Processos, correm éditos
de 20 dias,: contados da se­

gunda e última publicação
do presente anúncio, citando
os credores desconhecidos
dos executados José Martins
Rosendo e mulher Gertrudes
'das Dores, residentes no sí­
tio de Vate Rodrigo, fregue­
sia de Boliqueime, desta co­

marca, para no pr�o de 10
àias, posterior àquele' dos·
éditos, deduzirem os seus di­
reitos na execução movida
por Manuel Rodrigues Lon�
gtlinho, casado, proprietário,
residente no sítio da Lom­

bada, da referida freguesia
de Boliqueime, desde que go­
zem de garantia real sobre
os' bens penhorados.

.

Loulé, 17 de Janeiro de
1967

VENDE COMPRAE

JOSÉ PEDRO ALGARVIO ,
.

.

.

________� �__--4Solicitador Provisionál'ip

Largo D. Pedro I. n.O '15
I,

LOULÉTelef. 45

��III�I�E�'1)4�
•

Vendem-se _ou alugam-se com água, luz e

piscina, nas praias, dos Olhos de Agua - e

Quarteira.
Tratar, com Josê' de Sousa Gomes - Tele-

r. J .

TELEFONE:

Escritório e Residência 387 Vendem·-se
Um prédio na Avenida José

da Costa Mealha com 2 fogos
no rés-do-chão e no 1.° andar,
com 9 divisões cada habitação e

corredor de serviço e outro na

Rua ,Diogo Lobo 'Pereira, com

armazém, 1.° 'e, 2.", andares, aca-
bados de constru'r. :-
Vende-se também um arma­

zém com área de 500 m2, meta­
de coberto e outra metade em

quintal, sito em Campina de"
Cima - Loulé.
Tratar com o proprietário:

Manuel Estevens - Campina de
Cima - Loulé.

---LOULIIl

VENDE�SE'
UM PR:mDIO grande em
Loulé (antiga Pensão Cas­
tanho),

-

jUnto ao Mercado,
1.° andar, com chave na

pIão.
I

Tratar na Rua da Matriz
n.O 4 - LOUL�.

fone 16 - BOLIQUEIME.
-_...._----------

GARANTI.MOSI

'(A·VEo escrivão de dlreito,

(a) Henrique Anat6lio Samora
de Melo Leo'¡e

.'

Verifiquei a, exactidão.
O Juiz de Direito,.

JorJ,o Pedro Gomes ,Lopes
da OUMa

Aluga-se a cave de 2 pré­
dios situados na Rua Eng.o
Duarte Pacheco, n. os 2 e 4
- Loulé.

'Tratar no n.O 4 da mesma

rua.

PRECISA-SE

TIE. 20 CRAUSNesta redac�ão se' informa.

---------�-------

,

,
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(Continuação da 1.· pági-ka)
apesar desta verdade assente e

sabida, todos os domíngos e dias
de folga, debanda 'das povoações
ribeirinhas ao mar, uma avalan­
che de francos atiradores,'muni­
dos de ratoeiras, esparrelas, es­

pingardas de d,versos tipos, en­

fim, um arsenal completo, para
a destruição das aves. São aos

milhares o número de pássaros
que todas as semanas são aba­
tidos à sanha dos bárbaros e que
estes exibem ostensivamente em

grossas 'fiadas, presas por um

fio de nylon.
Fazem-no por maldade, por

ígnorânca, por desporto? Ou

porque têm fome? - Por tudo
um pouco, .com exclusão da fo­

me, porque/ os despojos I duma

ave, depois de depenada, ficam
reduzidos a urnas miseráveis gra­
mas de carne e osso:

Os autores destas proezas, são,
em regra, pessoas engravatadas
que passaram pelas escolas, mui­
tos pelos cursos secundárlos, e

:

ælguns até pela universidade.
Não são, portanto, pessoas igno­
rantes. Outros, porém, são egres­
sos da emigração,' que viveram
em paises estrangeiros, onde a

caça às aves está totalmente
proibida; logo, não pecam pela
ignorância Por exclusão de par­
tes, fica em campo a maldade e

o desporto, .associados à íncons­

cíêncía, qus é cega e actua sob
o impulso da força bruta.
l!} exactamente isto que nós

pretendemos demonstrar, Sabe-
,',-se que no Algarve, t ados os

anos, os prejuízos causados pela
mosca da azeitona, s6 nos oli­
vais, ascendem a mais de sea­
senta mil contes, Mas a mosca

não a1:aca só os oítvaís; ataca,
por igual, o figo, a laranja, a

maçã, e uma infinidade de fru­
tos, cujo somatório constítut a

prínoípæl riqueza da Províncía.
Por outro lado, há os+ ínsectos
que' transmitem doenças, aos

'animais, tal como a peste dos
,

suínos, a peste dos galinácios e

tantas outras, cujos efeitos re­

presentam um valor Incalculável.
Para destruir as pragas que ope-

: ram tais razias, tanto de dia co­

mo de noite, não contamos com

outro antídoto que 'não sejam
as aves silvestres, esses passari­
nhos .a que os vãndaíos movem

guerra de exterminio. E aqui es­
tá o preço por que fi.ca, um tal

desporto, sem contar com as ver­

bas despendidas em automóvel,
camionetas e motorizadas que os

desportistas empregam quando
debandam na caça dos pássaros. '

Que há forma de combater as

Folclore 'e
Artesanato
(Continuação da.l.A p�glna)

paIma,
. cl.Úai diversidade é tal, ..

qUe por si só' const'tui um .ali.-
'

, ciante,motivo de beleza" que .cada
vez mais prende, o turista E de
tal modo não. há nenhum que
passe pelo Algarve que não leve'
além das clássicas fotografias de
costumes, monumeutôs, paisa­
gens, os tão aprecí¥los trabalhos'
,de eInipreita. EI'es constitUem
pois um motivo de interesse na

sua bagagem turistica e correm

mundo. E. a sua variedade é tal
que vai das antigas carpetes" aos .,

éandeeiros, mObHias,' às, cadeiras
rústicas, a ,várias' coisas ,.de>,uso

'

pessoal até aos tii,o divulg.ados e I

tão em voga sacos, ass'm ,como

os .chapéus. Portant-Q, num sucin� :

'to sumário v�mOs quão .rico·· e
. variado é o aitesanato algarvio!'.

·E anteriorniente o mesmo 'se I

tinha -observado em relação' ao
.!leu folclore. Folclore e artesa­
nato algarvios! Dois pólos próxi­
mos que quase se c.o�pIetain co­
mo motivo de atracção, da mais

I
turistica região do' ,pais, "que

,

é
t

sem dúvida .'algarvia - o' Al- :
garve.

M. L. A.

pragas por meio de desinfectan­
tes - .argumentam os vândalos.
Pois há; e quanto custa essa ope­
ração, feita pela Lavoura? -

E qual o resultado obtido até
agora?
Que há pássaros que fazem da­

no às searas, tal' como o pardal,
pode ser argumento; mas não é
o pardal que se vai encontrar na
zona. sertaneja da. serra, por­
quanto o pardaí é de convívên­
c'a humana e precisa da nosse.

presença para lhe assegurar a

criação em muros e casas de re­

sidência, o que não encontra nos

descampados; e mesmo o pardal,
apesar de nocivo, também alguns
serviços presta, visto que ali­
menta os fílhos com insectos,
partícípando eles própr.os do
mesmo alimento.
Noutros tempos, só as crianças

se davam ao devaneio de matar

pássaros, com o fim de lhes co­

mer a carne, ou de brincar com

os ninhos como peça curiosa.
Estavam desculpados, em parte,
pela sua ínconscíênca, Já o mes­

mo se não pode dizer do adulto,
cujo grau de rasponsabtlídade é
outro, até porque o raciocinio

pleno, além de conferir direitos,
também impõe deveres qUe se

processam no comportamento
humano.
Que as autoridades responsá­

veis pela ordem e pelo bem co­

mum não deixem ao alvedrLo da
inconsciência o desacato que se,

está a praticar,' e façam cum­

prir a lei - aplicando a multa
de cínco escudos por ave abati­
da - na certeza de que prestam
um serviço à comunidade, e dão
assim a garantia de que vivemos
num país civilizado. Não' espe­
rem pelo exterminio do último

pássaro.

LIMrTADA
Certifico que, por escritura de

19 de Dezembro de 1966, lavra­
da de fl. 8 a fI. 11 v» do livro
n.s 33 - F de escrituras diversas
do 2.° cartório notarial 'de Lis­
boa, a cargo do notário licencia­
do António Lopes Fernandes
Costa, Manuel Mendes Godinho
autorizou que o seu apelido «Go­
dinho» eontínuasse a fazer par­
te da soeíedade Guerreiro Matias
& Godinho, . L.da, com sede na

Praça da República, 98 e 100, da
víla de Loulé, da qual saiu, e

renunciou à gerência que nela,

Um AgricuUolT'
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ra o Algarve, e isto reflecte sem
dúvida a posição que vamos assu­
mindo nos .meios do ,turismo m­
ternacional o -¡acto da sua ca­

pital haver sido escolhido para
. tão importante reunião.

Exploração espacial
e este o título da exposição

que se inaugurará na 3;· feira,
dia 28, no satõo nobre da Câmara
Municipal de Faro, permanecen­
.âo aberta: até ao dia 3 de Mar­
ço. Promove a exposição o 'Cen-

. tro de Estudos Astronáuticos da
Mocidade Portuguesa, em cola­
boração CO1/'!- o United States
fJervice Informations e releva o

que·,tem sido a maravilhosa aven­

tura da exploração do espaço.
Além de painéis com fotografias
e ilustrações, figura um sector

bibliográfico, dóis satélites, um

modelo da cápsu!a «Apollo», o

escanfandrQ espacial, etc.. Um
mundo. aliciante. de sonho e rea­
lidade o que nos vai mostrar es­

ta exposição. '--

exercia;
Que, pela referida escritura, os

actuais sócios da mesma socíe­

dade, Rodrigo Guerreiro Matias
e Luis Henrique de Sousa Cle­
mente, elevaram o capital de
10 00,0$00 para 90 000$00, refor­
ço que foi subscrito pôr ambos,
em aumento das suas respectvas
quotas, do seguinte modo: O' pri-

I meiro, 55 000$00, e O' segundo,
2& 000$00; e alteraram ainda,
parcialmente, o respectivo pacto,
substttuíndo o artigo 2.° e o cor­

po do artigo 3,° e adic'onando
ao mesmo pacto um novo artigo,
que é o 5.°, pela forma seguin­
te:

2.°

O capital social é de 90000$00,
está integralmente, realizado, em

dinheiro e nos diversos valores
do 'activo" constantes da escrita,
e corresponde à soma das quo­
tas dos sócios, que são: 60000$,
do sócio Rodrigo Guerreiro Ma­
tias, e 30 000$00, do sócio Luis
Henrique de Sousa Olemente,

3.°
A gerência, dispensada de "cau­

ção e com ou sem remuneração,
conforme for deliberado ern as­

sembleia geral, fica a cargo de
ambos os sócios, que entre si
dístríbuírão os respectivos servi­
ços, bastando a assinatura de
qualquer deles para obrigar "a

sociedade, fcando-Ihes, porém,
vedado, intervir, em nome da
mesma socíedade,' "em fianças,
abonações, letras de favor e ou­

tros actos estranhos aos negó­
cios sociais.

5.°

O sócio Rodrigo Guerreiro Ma­
tias fica desde já autorizado a

PARA RESPONDER

Xl Festival Gulbenkian
de Músic�
Mais uma vez o Paf,s vai assis­

tIr a eSSe conjunto í'7!tpar df! rea-
,lizações, que são os Festh ais de
llll�ica, promovidos .·pela, bene-'
.m.érita Fundação. Calouste Gttl-,
benkian e 'que decorrem no mês

.

de Maio. FprQ, que em anteriores
edtções tem tido o ensejo de apre­
ciar artiStas de excepcional clas­
Sf', terá este (lno'!tm número ver­

dCt.deiramente sensacional. Refe­
r-11no-nos à - actuação do .Alvin
Altey ',Dance Th'eaier, ,I conhecida'
CQ'mpanhÚ" de. bailarinos negros
de'.'Nova Iorque. -O espectáculo
efectua-se no dia 29 de'Maio' pe-

. ias 21,30 horas, no Cinema San-
to Ant6nio.

.

João· Léal

Â INSACIAVEL

CURIOSIDADE
I

DO PÚBLICO JOVEM

Na colecção «VER E SABER»,
da Editorial Verbo, colecção em

que o texto explica e a grav-ura
mostra, sairam agora mais qua­
tro volumes que respondém à in­
saciável curios'dade dQ público
jovem - A VISAO, de Jannett
Rainwater; ANIMAlS DO FAR­
-WEST, de Robert Louvaln com
a colaboração fotográfica dos
operadores dO' estúdio de Walt
Disney; OS PRIMEIROS AU­
TOMOVEIS, de Eugéne Rachlis,
e O MAGNETISMO, de Ray­
mood Holden.
Ficou assim enriquecida com

quatro temas de enorme inte,­
resse esta apreciada colectânea
de divulgação de conhecimentos
úteis, planeada para proporcio­
nar ao público jovem uma noção
exacta das últimas aqu'sições das
ciências e das técnicas. Com o

seu meio cento de páginas são
livros que facultam ao leitQr, me­
diante JllTI processo didáctico

.

avançado, informação tão rigo­
rosa como a de qualquer manual
ou compêndio. Textos muito pre­
cisos e expUcitos, da autoria de
bons especial'stas, revisto' na
versão portuguesa. por cuidadosa
leitura, e uma ilustração conce­
b'da sob os ditames da moderna

pedagogia fazem da «VER E
SABER» um instrumento de en­

sino perfeitamente identificado
com o mundo de hoje,

�������������
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dividir a sua quota em duas no­

vas quotas, uma de 30 000$00,
que para si reservará, e outra,
também de 30 000$00, que, em

comum e partes iguais, cederá a

seus filhos Rodrigues Abrantes
Guerreiro e Vitor Manuel .rubran­
tes Guerreiro.

_

.

Val confome.

Lisboa, 20 de Dezembro <le
1966.

O Ajud. do 2.° Cartório Notarial,
João da Silva

USTlflCA(ÃO NOTARI A L'
,

SECRETARIA NOTARIAL DE LOULÉ

PRIMEIRO eARTóRIO

NOTÁRIO: Lic��iado Numo António da Rosa Pereira da Silva

Certifico, narratívamente, para
efeitos de publicação, que neste
Cartório e no livro de notas para
escrituras diversas, número 27-B,
de folhas 22, verso, a 24, verso,
se encontra exarada uma escri­
tura de justrícação notarial, ou­
torgada no dia 8 do mês corren­

te, na qual Maria Abrantes, sol­

teira, .rnaíor, doméstíca, residen­
te na Avenida da República, nú­
mero 7, ,primeiro andar, na Ca­

parica, concelho de Almada, se

declarou, dona e legitima pos­
suidora, com exclusão de outrem,
de um prédio rústico, constítuído
por terreno arenoso de semear

com árvores e duas cabanas, que
servem de habitação, com a ârea
de 2400 metros quadrados, situa­
do nos Cavacos, freguesia da
Quarteira, concelho de Loulé,
conrrontando do norte com Ma­
ria Antónia Viegas, do nascente
com Franc! seo Costa, do sui com
caminho e do poente com José
Rodrigues Scmíão, inscrito na

respectíva matriz predial, em

nome dela justificante, sob o ar­

tigo número 1 711, corn o valor
matrícíal de 3 750$00 e o decla­
rado de 20 000$00.
Que este prédio' se encontra

omisso na Conservatõrta do Re­
gisto Predial deste concelho,
Que o prédio descrito lhe per­

tence, porquanto em 28 de Mar­
ço de 1966, o comprou, pelo preço
de 20000$0'0, a João da Silva,
solteiro, maior, propríetãrlo, re­

sidente em Alhos Vedros, conce­
lho da Moite, conforme consta da
escritura da mesma data, lavra­
da de folhas 80 a 81, verso, do
Iívro de notas número 1052-A,
do décimo quinto Cartório Nota­
rial de L'sboa.;
Que o vendedor, o referido

João da Silva, comprou o prédio
que então lhe vendeu, também
pelo preço de 20 000$00, em 23
de Fevereiro de 1966, a Aloertí­
na Abrantes ou Albertina de Je­
sus Abrantes, solteira, maior, do­
méstica, residente na Ba'xa da
Banheira, concelho da Moita, a

Damião de Sousa Abrantes, ma­
rítimo e mulher, Maria Nilda dos
Ramos Duro, doméstica, residen­
tes na povoação e freguesia da
Quarteira e a José de Sousa
Abrantes, marítímo,

.

e mulher,
Maria de Lourdes Guerreiro da
Luz, doméstica, residentes na po­
voação e freguesia da Quarteira,
concelho de Loulé, por escritura
da mesma data, lavrada de fo­
lhas 5, verso, a 7, verso, do livro
número 1 049-A, do décimo quin­
to Cartório Notarial de Lisboa;
Que o prédio, em questão .en­

trou no dominio � posse dos que
venderam ao referido João da
Silva, por ter fálecido em 27 de
Julho de 1898, Anastácia de Je­
sus ou Anastácia do Brito, que
ioL doméstica e residiu na refe­
rida povoação e freguesia da
Quarteira e em data que não PQ­
de precisar, mas que deve ter
andado por volta de 19'25, ent\,e
todos os interessados naqueta
herança, se ter procedido a uma

partilha de facto, não titulada
por escritura pública, na qual o

referido prédio foi adjUdicado em

Prevenir melhor que re­
mediar: vacine os seus

filhos

.(Continuação da La págma)

comum e partes iguais, aos dois
filhos da autora da herança, a

�

referida Albertina Abrantes e

Manuel José Abrantes, que foi
solteiro e residiu na referida po­
voação e freguesia da Quarteira;
Que em 20 .de Maio de 1941,

faleceu aquele Manuel José
Abrantes tendo corrido um in­
ventámo �brigatório por seu óbi­

to, no 'I'rtbunal Judicial da co­

marca de Loulé, no qual foram
indicados como herdeiros, seus

filhos, os referidos José Abran­
tes ou José de Sousa Abrantes e

Damião Abrantes ou Damião de
Sousa Abrantes, não tendo sido
relacionada, por lapso, a metade
indivisa que o inventariado pos­
suía, no préd;o em questão, por
lhe ter sido adjudicada, naquela

. partilha de facto, que, no entan­

to, nos termos da lei, lhes ficou
a pertencer, por serem os únicos
herdeiros do inventariado; - pe­

.

lo que os vendedores Albertina
de Jesus Abrantes" Damião
Abrantes ou Dam'ão de Sousa
Ahrantes' e mulher e José de
Sousa Abrantes e mulher, eram

ao tempo da venda efectuada ao

referido João da Silva, os úní­
cos proprietários do,prédio então

vendido, muito embora não te­

nham, em face do exposto, pos­
sibilidade de comprovar o seu

dreíto de propriedade, pelos
meios normais.

F:'IMENTA,
ANDARES de 2 a 10 Divisões Assoalhadas
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CITRINOS
Escolha de espécies
e variedades ,para
pomares de citrinos
o crttérío a seguir na escolha

das árvores que hão-de constituir
um pomar de citrinos deve variar
segundo a f;nalidade que se pre­
tende dar à fruta a produzir.

Se esta se destinar exclusiva­
mente, ou príncípalmcnte, ao

consumo do empresárío e do seu

agregado familiar, convirá qUe a

plantação seja. constítuída por
diversas variedades de laranjei­
ras e de tangeríneíras, de carac­

terísticas diferentes e com dife­
rentes épocas de maturação, pa­
ra assim se assegurar uma pro-
-dução var.ada durante um pe­
reíodo ao Iongo do ano qUe se

deseja o mais largo possível, 11:
de aconselhar, neste típo de po­
mar, que poderemos denominar
caseiro, a. inclusão de alguns li­
moeiros e, por vezes, a de uma

ou duas árvores de outras espé­
cies, como toranjeiras, cidreiras,
etc.
Se pe-lo contrário, a fruta

se destinar à venda, convi­
rá então dar à plantação um
carácter industrial, limitando a

uma ou duas o número de espé­
cies e, em cada espécie, também
a uma ou duas o número d e va­

riedades.
Os serviços agricolas oficiais,

nomeadamente os organismos re­

gtonaís da Direcção-Geral dos

Serviços Agricolas e a Estação
de Fruticultura de Setúbal, po­
derão prestar, um valioso auxílío
aos produtores, orientando-os na

escolha das espécies e vari eda­
des que mais lhes deverão ínte­
ressar.
Sobre este assunto ou sobre

qualquer outro, que interesse às
explorações agricolas desta re­

gião, consulte a Estação Agrária
da XV Região - Tavira.

pejado de amendoeiras, donzelas
ruborizadas no seu traje de noi­
vado, há uma meSa de madeira
e eadeitas de atabúa' onde eu

como felhoses e bebo leite de ca­

bra. :Ill ai, de manhãzinha, que eu

me 'perco a admirar a destreza.:
. da Ti Zefa no trabalho da em-,

pleita. No fundo do seu olhar,
da sua face enrugada, do sor­

riso desprendido da sua boca
sem dentes, estarão noites de
luar, vareijadas de alfarroba,
segredos indesvendáveis da mo­
cidade longínqua. IDstarão seus

dedos felinos num fantástico
dançar nas dobras firmes da

palma, marcando o lesto oom­

passo do hUare córridinho que
foi toda a sua vida.'
A porta da casa de fora há um

paito de ladrilhos de onde se vê
o caminho cercado de dois vala­
dos de pedras soltas, musgosas.
O caminho é marafado, tem pe­
nedos e regatos. E se alguém o

vai descendo, parece que pressu­
roso, um gaiteiro corridinho, to­
do ele vai bálkando.
E, até mesmo na noite do sor­

tilégio algarvio, os ramos em

floração, os troncos nús das fi­
guriras, a eterna folha viçosa da
gigante alfarrobeira, olhando
com atenção, dir-se-ia que estão

dançando aquela moda vêlhi­
nha: - Tia Anica de Loulé."
A quem deixaria ela a caixinha
da rapé .. ,

Aníbal GuerreirQ de Sousa

Está conforme ao original, não'
havendo na parte omitida, nada
em' contrário ou além do que se

certíñca.

Secretaria Notarial de Loulé,
onze de Fevereiro de mil nove­

centos e sessenta e sete.

O ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Plano Nacional
de Vacinações

(Continuação da t» págma)

integrar-se na Campanha de Va­
cinação em -curso, auxiliando,
aconselnando e promovendo

.

os

desígnios propostos: não faltar
à.!,' convocaçõés que lhes sõo fei­
tas e apresentarem-se voluntà­
�iamente nas Subdelegações de

Saúde, quando, lhes for aconse­

lhado.
A cada criança é entregue no

acto da 1.' vacinação, um Bole­
tim Individual de Saúde, docu­
mento muito importante para di­
versos actos oficiais em qUe é

exigido, o qual deve sempre
acomp'anhar a criança em todos
os actos vacinais posteriores, pa-

.

ro. insc,rição dos mesmos.

Sempre que uma criança mude
de residência, deve ser o facto
notificado na respectiva Subd,e­
legação de Saúde, para a sua
ficha indivi<lual ser remetida pa­
ra. o concelho da nova residên­
cia.
Todas as vacinações e Boletins

Individuais de SaÚde são gratui­
tos.
Por amável deferência dos

Ex.mos Conservadores do Registo
Civil, é anexada à Cédula Pes­
soal das crianças uma fO'lha ver­

de onde constam as vacinações
a efectuar com o.s meses em que
pevem ser feitas. Todos QS pais
devem ler 1C0m atenção essa fo­
lha verde e cumprir os conselhos
ali inscritos para bem dos seus

filhos e para seu sossego,
!Para finalizar, o oDelegado de

Saúde do distrito tem o maior

prazer em informar a população
de que após a grande campanha
de vacinação em massa contra
a paral'sia infMltil, iniciada em

5, de Novfmbro de 1965, não hou­
ve qu�quer caso notificado de,
poliomielite no distrito de Faro.

Um
d8

sopro
renovaçao

(Continuação da l.' pãglna)

nals, discipulo de Granador, foi
bolseira do Conservatório de Ná�

poles;e . tem percorrido váÍios
paises' da Europa actuando quer
como concertista, ,quer crOmo so­

lista,
.

de Orquestras" Sinfónicas,
actuações que a critica tem aco·

lhido com o maiol' entusiasmo _-e
lhe grangearant" a mais justa
fama.

.

(OURELA
VENDE-SE

Vende-se wna courela de ter­

ra, �ntre a estrada da Goldra e

o Ribeiro .de Vale-das-Rãs, com

oliveiras e amendoeiras,

óptima para construção,
Tratar com Joaquim André

Pires - Rua dos Canos -

LOUL1i:,

(Continua",d.o da l." página)

preocupação de evitar conflitos
Q_e ordem moral e até material.
O projecto reconhece a liber­

dade de ens:no' e de cultura e

proclama <i prlncip'o do livre
acesso de todos aos bens da cul­
tura e também a qualq.uer grau
ou ramo de ensino.

. Algun's dos ,pontos basilares do
projecto do Estatuto assentam na

escolari:dade obrigatórios (dou­
trina já consagrada no Deêreto
Lei 45810 de 9/7/64); criação
de wn. c'clo preparatório comum

ao ensino técnico e ao ensino li­
ceal, constituindo como que um

,prolongamento da instrução pri­
mária e destinado a facultar a

.
cultura geral elementar que se

considera imprescindivel. Entre
muitas outras vantagens pedagó­
gicas essa instruturação do en­

sino secundário virá, como é
óhvio, evitar ao estudante uma

acção prematura sobre o cami­
nho a seguir, diferindo-a para
uma fase da sua evolução em

qUe já estará mais hem prepara­
do para escolher.
Para além dos objectivos essen­

cialmente prátl'cos da sua aplica­
ção o novo Estatuto, ainda em

projecto, constituirá um sopro de
renovação a arejar as institui­
ções que têm responsabilidades
no âmbito da Educação.

N. Rosado

Vende-se wna horta situada na

Campina de Gima, junto à Es­
trada de S. Brás e uma proprie­
dade de sequeiro, no sitio do
Poço Novo.
Tratar com Maria Rogélia G.

Bota - Campina de Cima -

Estrada de S. Brás.

uma casa nâ Rua �ng. o
Duarte Pacheco, 22.
Trata Apartado 27

LAGOS.
'
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Fazem anos em Fevereiro:
¡

,Em 20, a sr.a D. Maria Gabrie­
la Avila.
Em 21, a sr.' D. F'llomena Ma­

ria' Neves "Nunes Coelho, resi­
dente em Lisboa,
Em',22, a menina Janet F.on­

seca" Lagínha, residente no Ca­
nadá. ,

Em 23, o sr. Dr. Ventura José
Roeheta Gomes, resídent., em

olhão, o sr, Augusto Vicente

Duarte; residente em Angola e

a sr'- D'. Mar-ia de Jesus, resi­
dente' no Palmeiral,
Em 24, o menino Francisco Se­

rarm Campina, residente na Ve­
neeuela e as sr.s D. Maria An­
tonieta Costa F'ernandes e Ma­
ria Odete Costa Fernandes Caei­
ros o sr Mário de Sousa.
Em 25, a sr.,' D. Marta Olâvía

Cristóvão, Ricardo Morgado, os
srs, Eng." José Matias' Cardoso

Ramos. e Barros, Carlos Martins
Elias, Sérgio Gonçalves Matias
e Gilberto Leal Boavista, resi­
dente na Austrália el a menina
Maria da Trindade Pinto Nunes,
Em 26, os srs, Manuel Rodri­

gues Cebola e Nelson Manuel Ba­
tista Vaírinhos, residente na Ve­
nezuela, .a menina Maria da As­
sunção Faísca Zacarias, residen­
te' na Ve'nfzuela e Maria da Pie­
dade Vaírínhos Caliço.
Em '27, as sr." D. Mar'a Ga­

bríela Lopes Quinta e D. Maria
Irene Teixeira Pires, 'residente
em Salir, os meninos José Maria
da Palma Ralheta, residente na

Venezuela 'e Cristóvão Manuel
Luís Cristina ei o sr. Francisco
dos-Bantos (Cara Rota).

,

'Eiu 28, o menino Justino José
Leal da Silva.

'Fazem anos em Março:
Em I, as meninas Maria Ar­

ruanda Ramalho Viegas, Isabel
Maria Fogaça da Gosta e Maria
dos Prazeres GUfrre'ro Bernardo
e o sr, Adrião João do Nasci­
mento.
Em 2, o sr. João de Sousa Nas­

cimento.
Em 3, as meninas, Maria Her­

mítéría Barros Pinguinha e Ma­
ria Teresa Figue'ras Pereira e a

sr.' D, Dorila Ferreira Gonçalves
Cachaço, residente em Marrocos.
Em 5, .os srs. �Te6rfilo Pinto

Mazagão e Emiliano Laginha Ra­
mos e as sr." D. Maria Júl'a
Nunes Correia e D. Maria Helena

Vicente Duarte e o menino Joa­

quim Coi�im Nunes.

PARTIDAS E CHEGAD�S

Por via aérea chegou a Lisboa

a sr.' D. ,!sabel Clemente, esposa
do industrial louletano e nosso

prezado assinante e amigo sr.

Alvaro Clemente, radicado em

Caracas.

Depois de permanecer alguns
dias na capital, virá ao Algarve
na companhia de sua filha, com

quem víájou de Nova Iorque,
passando alguns dias junto de
seus famífíares,

'

- Para companhia de seu ma­

rido, o nosso conterrâneo � pre­
zado assinante sr. Octávio Ro­

drigues Contreíras, retirou-se pa­
ra o Canadá a sr.' D. Aldina

Sint_ra Co:ntr�iras, acompanhada
de sua filhinha.

,

- De visita a seus pa's, d�s-'
locou-se a Paris, por via aérea,
o menino Rui Manuel Lopes, fi­
-lho do nosso conterrâneo e assi­
nante em França sr. Bernardino
Cristóvão Lopes.

--c»--

Manuel Roche­
to Gomes

Vitima de doença súbita, no

local do trabalho, faleceu nesta

víla, no passado dia 8 do cor­

rente o sr. Manuel Rocheta Go­

mes, de 19 anos de idade, funcio­
nárío da Tesouraria de Finan­

ças.
O extinto, jovem bastante esti­

mado pelas suas qualidades de
carácter e fino trato, era filho
do sr. Manuel de Sousa Gomes

(já falecido) e da sr." D. Maria

Viegas Rocheta.
,

'Pelo inesperado do aconteci­
mento e ainda por se tratar de

um jovem na pujança da vida, a

morte de Manuel Gomes causou

pl'ofunda consternação em quan­
tos o conheciam
O seu funeral constituiu uma

sentida manifestação de' pesar.
A toda a famnia enlutada

;Lpresentamos as no.ssas sentidas
condolências.

GRUTAS ALGARVIAS
UMA MOYA ATRACÇÃO TURíSTICA 1

'Agora que fo.mos descobertos
pe'lo Turismo, e que os estran­

geiros co.meçaram a adx:nirar al­
gumas belezas .do nosso 4!:garve,
compete-nos confirmar a sua

preferência, fornecendo-lhes um

Sem número de instalações e ro­

teiros turistioos para todos os

gostos. Não queiramos que o tu­

rista venha, veja aquilo que não

3iprecia, � que regresse desilu­
dido e negrundo' tod'as as publi­
éJ.dades que lhe fizeram desta
oela provincia portuguesa.

, A nossa melhor publi'Cidade é

pr0porcionar 'aos que nos pro-

EMPREGADA
,PRECISA-SE

Nesta redacção se in­

,'{orma.

curam o bem estar El o prazer
()Ue eles aqui vêm procurar. E

lião é só à beira-mar que 'lhes
devemos oferecer estas <ltracções,
a.té porque, poucos ,preferem ex­

clusiv'amente a pra'a. O caffiJPo
também os atra; bastante, com­

pletahdo ós efdtos desta. To.dos

de'Vetãp estar de acordo neste

ponto. ,

'Mas agora pergunto: - o que
se tem feito neste sentido? Onde
estão os rotdros turisticos, ser·
vidos por diversas instalações e

modern'zadas redes de traps;por­
tes, que cubram o pequeno terri­

tório algavio? A -praia e o cam­

po, num pequeno raio de escas­

sos quilómetros, quando bem

coordenados, poderia,m dar aos

visitantes tudo o que temos e

podemos oferecer-lhes,.,
Não é justo que ocultemos um

sem núm,ero de locais de inter€'s-

(Continuação na S." página)

'E(iuAGE
, Na Igreja de S.

Lourenço de Alman­
cil efectuou-se no

passado. dia 29 de

Jan€'iro., o auspic'o­
so enlace matrimo­

ni<ll do nosso pre­
�ado cooterráneo e

amtgo sr. Ave�ino

Dionisio Apolónia,
,fUho do sr. Joaquim
Guerre'ro Apolónia
'e da: sr a D; Maria

, José Dionísio, rom a

sr.' D. Maria, Célia
Neves Nunes, gentil
e prendada filha '<lo

sr. José Nunes Por­

tela Fatias e da sr."

D. Maria. da Gonceição Neves,

proprietários em Vale d':mguas'
(Almancil).

'

Apadinharam o. acto, Po.r par­
te do. noivo os srs. Franci sco

Vargas Freire e Sebastião Vie­

gas Martins e por parte da noi­
va as sr.·' D. Guilhermina Fill­

pe Resendo Nunes e D. FelismI­
na Pinto Nunes Inês.

Os noiV08 após a cerimónia

Após a cerimónia religiosa foi
oferecido aos co.nvidados um fi-.
níssimo «copo de água» em casa

dos pais da œ:Ioiva.

Ao jovem casal, que fixou a

sua residência em Vale d'lilguas,
endereçamos as nossas fel' cita­

ções, com votos de venturosa
vida oonjugal.

Carnaval de Loulé
.. � .

.

(Continuação da 1.- página)

Claro que quase todas, as" fa­
lhas deste ano são desculpáveis"
na medida em que não, teria sido,
possível fazer ma:s em tão ,PQU-
co tempo.

'

Mas a verdade é que essa es-.
cassez de tempo tem sido .uma ar­

reliadora característica das nos-
,

sas festas e isso só pode contri­

buír para o seu desprestígio.
As festas do Carnaval de Lou- .

Ié não podem continuar a depen­
der dos entusiasmos ímpulsíona­
dores da «última hora» ... quando
já parece que tudo está perd'do.
Tr rmínado o Carnaval fazem-se,
logo projectos (bonttosjparà QS-

'

segurar a resta do ano seguíntej.
mas só quando o Carnaval está"
d(; novo «à porta» é que ,tudo:�, ,

agita freneticamente com receio"
de, uma desoladora interrupção.
Oxalá seja finalmrnte este ano

que fique 'definida a, escolha da.�,
ent-dades a quem futuramente
competirá assegurar as festas do

: Càfuavai�de Loulé pára-que' es-!
'tas sejam dignas percursoras dos-'
êxitos que têm dado' glória-'a'
Loulé'e fama ao Algarve.

'

_<\ Festa começou :':"0 Sá:­
bado Gordo ...

Este ano houve a feliz ideia de
iniciar as festas de Carnaval no'
Sábado Gordo, com um espectá-'
culo no C:ne-Teatro Louletano é
com o principal objectivo de pro­
mover a eleição da Rainha do

Carnaval-I967, 'mas que resul­
tou num belo sarau musical que:
agradou plenàmente e justíríca
a sua repetição para os próxírnos:
anos.

, ,

A Orquestra Típica Algarv{a;'
de Faro fez uma, brilhantíssima'
actuação e revelou-nos como atn­
da é possível persistir em querer
mànter um agrupamento musical
capaz de ínterpretar cantares: e,
danças do rico folclore algarvío
a nível que nos honre e mante­
nha tradições arre gadas na alma,
de um povo que sabe fazer dà

'dança e do riso o seu eprato f()�-
te» para resistir às adversidades
da vida.

"

Pelos calorosos aplausos que
lhe foram merecídámente tríbu­
tados, percebeu-se quão aprecía­
dos foram os números tocados e

as exibições fe'tas.'
'

. " E o espectáculo atirigii{ o
seu «climax» 'quando alguns ele­
mentos da Orquestra Típ�ca Al­

garvia,. dançaram o «�orridinlio�.De entre eles, drstacarani�se ilOfS
pares que fizeram v brar a assis­

tência, tal a :vivacida4e, a deSên.­
voltura e a «velocidade» com 'que
rodopiavam.

,

Ficámos ássim CQm a cerim
de que no Algarve ainda se sabe
dançar o «corridinho» e qUe a

nossa tip'ca dança ainda faz vi:'
br.ar os nossos compr.ovincianoS,
apesar das extravagal_J.tes ,mú¡¡i­
ca-s 'modernas quererem destruÍr
um dos motivos mais belos da
arte de dançar: ó culto da trii�
dição.

"

A Orquestra Típica Alga,rvia,
simboliza assim 'como que o' re­
nascer de uma música que é pr�­
cIso manter e fazer prolongaráos
vindouros. E Sebastião Leirià re­

gendo-a e trabalhando-a, de íüma
e coração, para que se mantenha,
revela-se não apenas o hábil m�­
sico que' nós conhecemos,' m,ê-s
também aquela abecerràgem cUJa
paixão pela mús' ca mantém ace­

sa em Tavira, Faro e Loulé as

esperanças de que a divina �tte
de Mozart vá continuando a tér

praticantes capazes de represen-
tarem o Algarve.

_

Pelo. que vimos e ouvimos, po- ,

,demos dizer que a Orquestra.Tí­
pica Algarvi.a está de parabéns
e também o Algarve PQr contar
com um elemento tão valorizaIl­
te da sua música e do seu fol­
cloJ:e.
Todos os executantes e, dirigen­

tes deste agrupamento. musicàl
devem ser estimulados para que
prossigam Ílo bom caminho tri­
lhado .o 'Alg.arve merece' 'e·pi'i.!­
êisa do seu trabalho, poiS o' tu­
rismo não 'poqe ser só paisagem,

"

,._
.•
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-

',� ,

Um ágrupamentirdiB3-f'
mico

No prosseguimento do espec-'
táculo tão auspiciosam�nte ini-:
ciado, exibiu-se depois Q Grupo I

Univers'tãrio «Os Alamos:., de ..

Coimbra, que fez uma rp.a;g-nifica:
'exibição de músicas modernas,
arrancando aos seus bons instru­
mentos notas musicais de �S'i
qu�se ensurdecedores ,mas de

a,gradável audição.
, Os belo.s efeitos da luz, ,acom­
panhando O, r'tmo. da músiéa, im­
primiam ainda maior beleza e

aparente ressonancia ao ,espec­
táculo, cujo acompanhamento ,vo­

cal, duma clara dicção, eleva os

méritos de «Os Alamos>, a JUlla
craveira incomum em .agrupa-
mentos deste género.

"

Como. não podia ,drixar de ser,
I'S jovens un'versitários da ve­

tusta Coimbra também disseram
as suas graças nos curtos intet­
valos dum extenuante trabalho.
musical.
Parabéns aos jovens que sa­

bem aproveitar as suas inclina­
ções musicais para deliciar os

que aprec'am as exec1,fç(5fs a ni­
vel da nossa trepIdante época.

il beleza do nosso con­
celho

jos' e um incitamento. ao seu pros­
segu'mento.
Apesar de Loulé ter amplas

ruas .e avenidas tudo. 'isso foi
pouco para arrumar os automó­
veis que Se deslocaram à nossa

Vila. Desde a avenida do Cemi­
tério até à Romeírtnhas se esgo­
taram ós locaís de estaciona­
mento de automóveis,
Nunca dantes Loulé se vira

tão ocupado."

Seguidamente foram apresen­
tadas ao públíeo as belas repre­
sentantes de 8 freguesias (Salir
esteve ausente) do nosso. conce­

lho, numa discreta parada de be­
leza, para eleição da que seria a

«Rainha» durante os 3 dias de
Oarnaval.

'

Festa símples, sem pretensões,
como s.mplea e despretenciosas
eram as raparigas que gentil­
mente se dispuseram a apresen­
tar-se num palco. para que a sua

beleza fosse apreciada por um

público cuja opinião é vária e

nem sempre Justa.
Mas era festa de Carnaval e

isso' era um Incítamento às. pal­
mas,' aos aplausos vibrantes, ao

enaltecimento
"

da beleza prefe­
rida. Se a decisão tivesse sido
tornada por um juri, também
essa 'não agradaría atodos- "

,As raparígas .que se prestaram
a essa apresentação deram assim
a 'quota parte 'da sua colabora­

,

ção para o êxito das 'nossas fes­
tas e às não eleitas restará a

certeza de que contríbuírarn pa­
-ra, a valorização de um número
bem sugestivo e 'Original do es­

pectáculo.
A opinião do público dividiu­

-se muito espec'almente entre as

representantes das freguesias de
S. Sebastião e S., Clemente, res­
pectivamente as meninas Maria
Manuelai.Sàlvador Neves e Ma­
ria Isabel Guerra mas, perante
f, decepção, de muitos, fbi «co­
roada» a representante de S. Se­
bastião talvez por o seu tipo de
beleza se prestar rna's à comuní­
cativa alegrta que deve ser apa­
nágio duma «Rainha de Carna­
val».

FILIPE DE BRITO,
um louletano no apo­
geu da sua cárreíra
musical

,

o espectáculo terminou com

magnificas ínterpretações do já
afamado acordeonista louletano
Filipe de Brito, que, com o seu
acordeão electrón:co, deliciou um

público sempre sequioso de apre­
ciar condignamente .

os valores
que ,conhece e admira.
Vimos assim,que Filipe de, Bri­

to corresponde à fama, de que se

tem feIto rodear devido a uma
virtuosa f:;Xecução num primo,ro­
so' instrumez¡.to que é a sua pai­
xão e o Seu 'modo de vida.

F'ilipe ,de Brito ::¡6 decepcionou
por ter sido tão curta a sua exi­
bição.

'" A sua presença foi exigida
em 2 festas na mesma noite, Ê
o preço da fama...

Mas FILIPE DE
BRITO vol t o u ao

Carnaval como «Réi
sem coroa»

". E trtpulou o. carro de Sua
Majestade nos 3 dias do corso.

Alegre, jovial, com um aceno e

um sorriso nos lábios p.�a as ga­
ro.tas que pretend'am ,atingi-lo
com «saquinhos» cuja excassez

foi nçtória e tirou' animação ao

corso.
,

Filipe -de 'Brito riu e brincou,
mostrando�se um «Rei» à «altu­
ra» tias «funções» que desempe­
nhava do alto. do carre;> que tri­

pulava. 'Faltou-�he' «material de
combate» p.ara «<bombardean os

seus «súbditos». O «confectti>
era muito abUndante mas não
serve para as tripulações, dos
carros.

Gasta.ram-�e quase 3
toneladas de confec­
ti! !

O tempo. verdadeiramente pri­
maveril dos 3 dias ,de Carnaval
eomri-buiu decididam�te, para
'tIl,azer a Loulé;uma enorme mul­
tidão qUe,,'rm�u ,:qufl;se total­
mente 'uma?' :A:vélÍida que pode ser

considerá<Íi.i. 'das mais amplas e

mais belas de Po.rtugaL
Descontando o exagero da ex­

px:essão, quase'poderianws dizer
que foi 'um dilúvio de «confectti».
Basta dizer que' só ,a Comissão
das Festas vendeu mais de 2 to­
neladas! O comércio local pode­
ria ter vendido menos de uma to­
nelada mas, tomando em consi-

,

deração. a leveza daqueles pape­
Enho.s, pode-se ter uma ideia de
como ficou a chão da Avenida e

o que eSSe consumo traduz em

«esfregas) e correrias .. , especial­
mente entre aquela gente moça
q.ue este ano estava decididamen­
t-e màscarada e suja com as ma;s
hilariantes cores. Este ano,achou­
'-se muito engraçado' pintar o

rosto e era vê-los, de mãos sujas,
prontas ,a mais uns riscos."

,,' Autênticos' palhaços .. ',

Água de Monchique... '

de graça!
A conceituada firma Estabe­

lecimentos Teófilo Fontainhas
Netc, de Messines, 'teve este ano

a feliz tn'cíatíva de instalar no

recinto das festas um «Stand de
Provas» para oferecer a todos os

visitantes a excelente água ga­
seífícada das Caldas de Monchi­
que e demonstrar também _o seu

'valor quando acompanhada de
Whisky.
.o «stand» 'esteve muito con­

corrído, o que prova quanto foi
apreciado o brandy «Foças Jú­
nior» e a água gaseificada das
Caldas de Monchique.

*

Também fbi parttcularmente
útil a muitos vistantes que .ti­
veram vagar de lanchar, a exis­
tência do «stand» da «'Aveiren-

,�e, Ld. '» que forneceu a preço
acessível larga quantidade de
«sandes» de salsichas.

Os carros, alegôrteos
A graça, a beleza e o bom

gosto dos carros (em número de
128), marcaram especial distinção
e foram objecto de constantes
louvores por parte de todos os

natura's e visitantes.
Fez-se, mas isso foi necessá­

rio remover muitos obstáculos,
demover muitas Incompatíbílída­
des e antagonismos latentes que
só emperrav.am a orgânica e

prejud'cavam a boa conjugação
dos esforços.
Tomando em .constderação a

rapidez com que tudo teve que
ser preparado, ninguém poderia
esperar mais nem melhor,
Os carros 'símboltzarrr o todo

de uma f�sta cujo nível é pre­
ciso manter. M,as nem só a be­
leza dos carro.s ,co.nta. li: preciso,
é necessário sa:ber escolher as

tripulações e trajá-las de har­
mon'a com os carros que as

transportam. E que saibam rir e

brincar. E que tenham sacos
e s'erpentinas p.ara dar anima­
ção, graça e beleza ao corso.

Mais Uln êxito

Mais um ano de pleno êxito
para a tradição do Carnaval de
Loulé, mais urna, afirmação in­
desmentível de vitalidade, da ca­

pacidade 'bairrista do conGelho,
que" muitos se empenham, em
contrariar e denegrir.
Loulé "ofereceu, indiscutivel­

mente o melhor e o mais belo
Carnaval do Algarve, digamos
mesmo, o maior e melhor Car­
naval de 1967.

'E o êxito' não s,e resumiu nos
3 dias de corso (em que, o Sol
deu ,a sua brilhantíssima cola­
boração!) mas também nas 3
noites em que a Comissão pro­
moveu 'bailes cuja animação já
se tornou tradicionaL Ahrilhan­
taram-nos o Conjunto Universi­
tário «Os Alámos» e o Conjunto
«Os Pancas), cuja vivacidade e

al�gri.a imprimiram um, extraor­
dinár.1o entusiasmo aos bailes.
A grande afluência rrlgistada

traduziu-se numa substancial re­
ceita a avolurnar a, do cqrs?' e

diz-nos da necessidade, cada vez

mais acentuada, de se pensar a

sério na construção de, um edifi­
cio próprio para estas e outras
festas s€'melhantes.

'

Aliás as receitas do Carnaval
permitem encarar ,,' essa hipótese
c nós sabemos qUé já têm sido
feitas diligências 110SSQ sentido"
esbarrando-se, nO:' e,ntanto com

a: falta de terreno.
'

Cremos, nó entanto., que esse

problema poderia ser resolvido
com a ocupação do terreno do

'Parque Munic;pal onde está pro­
jectado. se situe o futuro giná­
sio.

. Ai sim, ficaria bem urn ginásio
com um salão suficientemente

,amplo e adequado às festas já
grandiosas que Loulé vem reâli­
zando anualmente. Ai, sim, se

poderiam ministrar ,classes de

ginástica a uma mocidade ,çe.da
vez mais careclda de exercíci'os
fisicos ,para que não fique .atro­
fiada pela «lei' do menor esfor­
:ÇO) a que a máquina a vai su­

jeitando. :

Alguns-notáveis da noSSQ ter­

ra, cuja tacanha mentalidade
não lhes permite ver p,ara além

, do dia de hoje, insistem tei­
mosa e cl!-prichosamente em que-

,

rer a Escola Técnica no Parque
€squecendo-se que dessa constru­

ção (fQra do Parque) pode de­

pender -o progresso da nossa

terra.
O Parque Municipal de Loulé

deve ser um lugar público par,a'
recreIo, para desportos, para re­

PQUSO e urna Esco!e. Técnica me­

rece ,ter urn parque pri<vatlvo. De
resto essa tem sido a norma

seguida pelo nosso Governo em

Uma receita record

Ainda não salbemQs exacta­
mente qual foi a receita deste

ano, mas é do conhecimento pú­
blico que ultrapassou, de longe,
a de todos os anos anteriores.
Isso representa um alto benefi­
cio par.a as instituições de àssis­
tência beneficiadas com os feste-

Serviço
directo
de passageiros
ALGARV'E -- FRANÇA
No intuito de oferecer aos

utentes do Caminho de Fer­
ro, um serviço mais cómo­
do, a C. P., estabelece a par­
tir de 22 do 'corrente mês, a

circulação de carruagens di­
rectas em 2." classe, de Faro
a Hendaye, todas as 4.a"_
-feiras, com a saída de Faro
às 23 h., 23 minutos e, com

marcação de lugar anteci­
pada.

Novo Solicitador
da Comarca de, FA·RO
Para desempenhar aSí funções

de solicitador 'da comarca. _ de
F'aro, foi nomeado o sr. Julião
Pestana, que exerceu com o

maior apreço e aprumo, conquís­
tando grande estima o cargo. de
ascrtvão de direito nesta coroar­

ça. O novo sol+cítador, que foi
até há .alg'uns meses escrivão de
direito da 1.'/secção da comarca
óe Faro, chcñou também .. as .se­

cretarias dos trtbunats de, Ouri­
que e Albufeira.
«A Voz de Loulé» saúda com

a maior amæade e sr; . JuFã:o
Pestana, formulando votos de fe­
Iícídades.

RAÇÕES PROVIMI
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Revi'sfa (E V A »

A antiga «EVA» desdo.brou-se
em duas edições; �ma 'pequena,
mensal, com a inovação de. tra­
zer dent�6, em separata, uma

foto-novela peIa priméirá, v,ez �
Portugal a cores, além de mui­
taS secções jnéditas e DQlVOS as­

pectos ;de pagina_ção ;outra, tri­
mestral, cOm mais de ,lOO pági­
nas, de grande Íorml!to e: muito
colorida de niv.el m�is; alto, di-

'riÍPda a um púplioo menos jo­
ve,m e mais, ciássico, -o que não

impedirá de ser moderna em tu­
do. Este o ponto fundamental da
auestão: uma revista com 42
ânos ',de existência, sempre na

1.' fila, e que agora arrQja!'la-
'mente se desdobra ell). edições di­
ferentes pl;l.ra ,públicps, ,diferen­
tes.

todas as construções desse gé­
Lero.

Esforcemo-nos, pois, por que
Loulé tenha o ginásio que ,pre­
cisa no lugar que o' merece:' o

Parque Municipal.
'

Pensando no futuro

Agora, qUe as festas do Car­
naval de Loulé terminaram, pC}­
demo-nos todo.S x:egosijar pelo
êxito alcança(jo, e dese�ai 9ue, de
futuro se estruture e assente que
as Fest!l-s de Carnav.al de Loulé,
pelo interesse que representam
e pela celebridade já alcançada,
se cQnsiderem uma realização
acima das paixões e, politicas lo­
cais e sejam antes patrocinad&!
e apo.iadas por todos os loule­
tanos
Para:béns à Comissão que es­

truturou, tr.abalhou e concreti­
zou todo um emaranhado de

complexos problemas que se lhe

depararam. E parabéns talllbém
ao hábil artista sr. Manuel Lo­

pes que passou escassos d'as em

Loulé trabalhando febrilmente na

concepçãó e confecção. dos car­

ros.
IGNOTUS


